
“Quando rezamos, falamos com Deus. 
Quando lemos a Sagrada Escritura, 

Deus fala conosco” São Jerônimo

A serviço da Igreja de Dourados, a Diocese do Coração
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Estimado leitor!
Bem, sabemos que o mês de setembro, para toda a Igreja 

no Brasil, tradicionalmente se tornou um período especial, para 
aprofundarmos nossa reverência, afeto, conhecimento e dispo-
sição em praticar os ensinamentos que as Sagradas Escrituras 
nos trazem. Por isso, além da capa, que contempla este tema tão 
caro para todos os cristãos, na Palavra do Pastor, nosso bispo 
diocesano, Dom Henrique, enfatiza a importância de buscarmos 
sempre a Palavra de Deus como luz para nossa vida. Também, 
Na Palavra do Papa, encontramos dicas valiosas de como pode-
mos ler e nos relacionarmos com a Bíblia.

Na sessão da Pastoral Diocesana, queremos destacar nos-
sa gratidão àquelas pessoas que trabalham em nossas paróquias 
no dia a dia, nossas(os) secretárias(os) paroquiais, falando dessa 
missão tão especial que desenvolvem, pois acolhem e dão os en-
caminhamentos necessários, no expediente paroquial. 

O que podemos fazer para conhecer e viver, de modo 
mais comprometido, o que a Palavra de Deus nos oferece? Veja 
algumas dicas práticas na Liturgia em Destaque. No dia 14 de 
setembro a Igreja faz memória à Santa Cruz, nela contempla-
mos o poder do Amor sublime, que se entrega totalmente, para 
vencer o pecado e a morte, leia uma mensagem que revela esse 
poder vitorioso da cruz, sobre todo os males. 

Estamos no mês que antecede as eleições, e nossa revista 
diocesana deseja contribuir, para que seja um momento realmen-
te levado a sério, já que toda a coletividade vive as consequên-
cias das escolhas feitas nas urnas. Daí a importância de cada um  
ter consciência e saber como se comportar durante a campanha 
eleitoral. Para isso, leia a página Opiniões que fazem Opinião. 

Na Catequese permanente, encontramos uma pertinen-
te instrução, sobre a importância do rito de entrega da Sagra-
da Escritura no processo catequético e na vida de todo cristão, 
membro de uma comunidade de fé. Na sessão Espaço Jovem, 
nos é apresentado uma interessante refl exão, sobre como todos 
e, principalmente a juventude pode se valer dos meios digitais, 
para viver a fé católica e também evangelizar, por meio destes 
recursos. Conheça a bela e inspiradora história de Santa Beatriz, 
uma santa portuguesa, que muito tem a nos ensinar sobre as 
virtudes da paciência, perdão, obediência e maturidade. 

Não deixe ainda de conferir as páginas: Rádio Coração/
Livraria Damasco e Diocese em Revista, onde encontramos no-
tícias, sugestões e imagens de alguns fatos, ocorridos na diocese 
por esses dias. Incentive também a evangelização e interativi-
dade de nossas crianças, na Página Crianças em Foco. Por fi m, 
fi que por dentro da agenda diocesana, veja os 
compromissos do nosso bispo, eventos da dio-
cese, e as datas signifi cativas deste mês. 

Fraterno abraço e uma abençoada lei-
tura! 
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PALAVRA DO PASTOR

Dom Henrique A. de Lima, CSsR

Bispo Diocesano

A Bíblia: Palavra de Deus 
que ilumina nossas vidas!

Écom alegria que quero refl etir, com vocês, 
neste mês de setembro, a importância da 
Palavra de Deus em nossas vidas, em nossas 

famílias, em nossas Comunidades, em nossa Igreja, após o 
período forte da Pandemia da Covid-19, enfi m é a retoma-
da de tantos trabalhos pastorais.

Em primeiro lugar, devemos sempre ressaltar a im-
portância da Palavra de Deus em nossas vidas. Vejamos: 
apesar da multiplicidade de autorias e da diversidade de lín-
guas, a qual ela é traduzida e composta, durante a História 
do Antigo e do Novo Testamento, o Livro Sagrado apre-
senta impressionante unidade de conteúdo e de revelação. 
É a mesma e única revelação divina, que veio se cumprindo 
e se ampliando, ao longo dos tempos passados. Não se en-
contraria nenhuma explicação para tal harmonia e unidade 
de textos bíblicos, através de séculos e de barreiras diversas, 
a não ser aquela, que parte do princípio de que Deus é o 
inspirador de tudo o que nela está escrito.

Por isso, a Bíblia é importantíssima em nossas vidas, 
desde os primeiros livros: do Gênesis até o último, o Apo-
calipse.  Cada livro tem sua dimensão espiritual, histórica, 
política e social, por estar dentro de um tempo histórico e 
na vida de um povo.

Quando cada um de nós contemplarmos a Palavra 
de Deus, com certeza, vamos sentir Ele falando conos-
co. Porém, para isso precisa-se da fé, da prática espiritual, 
para  assimilar o Deus que fala. Pois, podemos correr o 
risco de interpretar Deus de qualquer jeito. Isso é peri-
goso. Pode nos levar à ilusões humanas. Como podemos 
perceber, pelo mundo afora, algumas distorções. Para isso, 
precisamos de métodos. Um deles, muito conhecido, é a 
“Lectio Divina”: Leitura Orante da Palavra de Deus. Ela 
nos ensina como ler, meditar, contemplar, acolher e apli-
car em minha vida primeiro e depois na vida do outro. 
Os Profetas contemplavam muito a Palavra de Deus. Je-
sus, nos Evangelhos, por mais que ele trabalhasse muito, 
sempre tirava um bom tempo para contemplar, apreciar 
a Palavra do Pai. Ali com certeza, num diálogo profun-
do com seu Pai e nosso Pai, Ele ia entendendo o Projeto 
de Salvação do mundo e assumindo-o em sua vida. Na 
prática da “Lectio Divina”, vamos compreendendo o que 
Deus quer de cada um de nós. Assim, teremos forças para 
responder ao chamado de Deus, através dos dons, talentos 
em todos as dimensões: religiosa e social. Quando enten-
demos isso tudo fi ca mais fácil, pois, compreendemos o 
Dom de Deus em nós, nos outros e para os outros, mesmo 
nas horas difíceis.

Quanto à meditação dos livros da bíblia, é muito 

importante pegar os livros mais conhecidos ou aqueles que 
mais nos identifi camos. Eles nos ajudarão na contemplação 
da Palavra de Deus. Busque livros como: Gênesis, principal-
mente do capítulo 12 em diante; os Profetas, um dos mais 
conhecidos é o Isaías, Jeremias; Ezequiel; Daniel; Salmos, 
praticamente todos; 1º e 2º Samuel; Judite, uma mulher de 
grande experiência de fé diante de tantas tribulações; Sabe-
doria; Eclesiástico, Eclesiastes, etc., os quais são do Antigo 
Testamento. No Novo Testamento, partindo dos evange-
lhos, todos podemos ler e refl etir. O livro do Apocalipse é o 
mais delicado, por causa do tipo de linguagem usada. Pois 
de outra forma a mensagem não chegaria aos destinatários, 
por causa da perseguição aos cristãos, no séc. I pelo Império 
Romano.

É através da Palavra de Deus que vamos percebendo 
o rosto de Jesus, na pessoa do outro, de modo especial das 
mais sofridas, excluídas e também nas pessoas comprometi-
das com a causa do Reino de Deus. Isso nos fortalece, para 
também respondermos o chamado d’Ele, com determina-
ção  e vivermos o espírito de Comunhão!

Diante desta realidade forte de pandemia que viven-
ciamos, vamos juntos meditar a Palavra de Deus e nos com-
prometer com o avanço do Reino, em nosso meio, diante 
de tantas pessoas machucadas e desanimadas, pela realidade 
cruel da Covid-19, mostrando a todos que Deus é 
presença, força e graça em nossas vidas.

Deus abençoe cada um de vós, neste mês 
da Bíblia, no despertar à Palavra de Deus!
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Como ler a Bíblia? 
Algumas pistas do Papa Francisco

PALAVRA DO PAPA

Tirar um tempo para ler a Bíblia e aprovei-
tar ao máximo esse momento é o desejo 
de muitas pessoas e uma necessidade para 

os cristãos.
“As palavras das Sagradas Escrituras não foram 

escritas para permanecerem presas nos papiros, nos 
pergaminhos ou no papel, mas para serem recebidas 
por uma pessoa que reza, fazendo-as brotar no próprio 
coração. A palavra de Deus chega ao coração”, disse o 
Papa Francisco na Audiência Geral do dia 27 de janeiro 
de 2021.

Vejamos alguns sinais que o Papa Francisco nos 
deixou, nessa Audiência Geral, para aproveitar bem a 
leitura da Bíblia:

1. A Bíblia não pode ser lida como um romance
O Papa Francisco explica que a Bíblia precisa ser 

lida acompanhada de oração, para que seja possível o 
diálogo entre Deus e o homem. Todos os versículos, ali 
escritos, foram escritos exatamente para nós. 

Esta experiência acontece a todos os fi éis: uma 
passagem da Escritura, ouvida muitas vezes, de repente 
um dia fala-me e ilumina uma situação que estou vi-
vendo. Mas é necessário que eu esteja presente nesse 
dia, no encontro com essa Palavra. Que eu esteja ali, 
ouvindo a palavra. Todos os dias Deus passa e lança 
uma semente, no terreno da nossa vida. Não sabemos 
se hoje encontrará terra árida, silvas, ou terra fértil que 
faça crescer essa semente. Depende de nós, da nossa 
oração, do coração aberto com que nos aproximamos 
das Escrituras, para que elas possam tornar-se para nós 
a Palavra viva de Deus. Deus passa continuamente.

2. Aproximar da Bíblia sem se-
gundas intenções

O que procuramos, 
quando lemos a Bíblia, não é 
uma explicação moral, para ati-
tudes ou ações, mas sim porque 
queremos encontrar Deus e o 
Espírito Santo. Isso signifi ca que 
as Palavras ali expostas precisam 
ser recebidas de coração aberto, 
sem mudar o sentido, de acordo 
com as nossas próprias vontades. 

Fico incomodado quan-
do ouço cristãos que recitam os 

versículos da Bíblia, como papagaios. Você encontrou o 
Senhor naqueles versículos? Não é um problema ape-
nas de memória, mas de memória do coração, aquela o 
abre ao encontro com o Senhor. Aquela palavra, aquele 
versículo o leva ao encontro com o Senhor.

3. A Palavra inspira bons propósitos
Quando lemos a Bíblia, fi camos inspirados (as) 

para novas atitudes e refl exões, principalmente das ora-
ções. Para isso, precisamos ler com atenção e obediência 
ao texto, a fi m de que sejam compreendidas todas as 
essências escritas ali. 

“Posteriormente, entra-se em diálogo com a Es-
critura, para que aquelas palavras se tornem um motivo 
de meditação e oração: permanecendo sempre fi el ao 
texto, começo a perguntar-me o que ele “diz a mim”. 
Este é um passo delicado: não devemos resvalar para 
interpretações subjetivas, mas devemos fazer parte do 
caminho vivo da Tradição, que une cada um de nós à 
Sagrada Escritura. O último passo da lectio divina é a 
contemplação. Aqui, as palavras e os pensamentos dão 
lugar ao amor, como entre os noivos, que por vezes se 
olham em silêncio. O texto bíblico permanece, mas 
como um espelho, como um ícone a ser contemplado. 
E assim há diálogo.”

4. As Sagradas Escrituras são um tesouro ines-
gotável

Quanto mais lemos a Bíblia, mais aprendemos 
sobre ela e sobre a Palavra de Deus. O Papa comenta 
inclusive que, mesmo que todas as Bíblias sumissem do 
mundo, ainda assim podemos recriar boa parte dos tex-

tos, porque a Palavra deixou marcas na vida de to-
dos os indivíduos. 

“A vida cristã é uma obra de obediên-
cia e ao mesmo tempo de criatividade. Um 
bom cristão deve ser obediente, mas deve ser 
também criativo. Obediente porque escuta a 

palavra de Deus e criativo porque há o 
Espírito Santo que o impele a levá-la  

adiante. As Sagradas Escrituras são 
um tesouro inesgotável”, fi nalizou 
o Papa.

(https://www.idemais.
com.br/noticias/4-dicas-do-pa-
pa-francisco-para-ler-a-bi-
blia/)

se hoje encontrará terra árida, silvas, ou terra fértil que 
faça crescer essa semente. Depende de nós, da nossa 
oração, do coração aberto com que nos aproximamos 
das Escrituras, para que elas possam tornar-se para nós 
a Palavra viva de Deus. Deus passa continuamente.

2. Aproximar da Bíblia sem se-

O que procuramos, 
quando lemos a Bíblia, não é 
uma explicação moral, para ati-
tudes ou ações, mas sim porque 
queremos encontrar Deus e o 
Espírito Santo. Isso signifi ca que 
as Palavras ali expostas precisam 
ser recebidas de coração aberto, 
sem mudar o sentido, de acordo 
com as nossas próprias vontades. 

Fico incomodado quan-
do ouço cristãos que recitam os 

gotável
Quanto mais lemos a Bíblia, mais aprendemos 

sobre ela e sobre a Palavra de Deus. O Papa comenta 
inclusive que, mesmo que todas as Bíblias sumissem do 
mundo, ainda assim podemos recriar boa parte dos tex-

tos, porque a Palavra deixou marcas na vida de to-
dos os indivíduos. 

“A vida cristã é uma obra de obediên-
cia e ao mesmo tempo de criatividade. Um 
bom cristão deve ser obediente, mas deve ser 
também criativo. Obediente porque escuta a 

palavra de Deus e criativo porque há o 
Espírito Santo que o impele a levá-la  

adiante. As Sagradas Escrituras são 
um tesouro inesgotável”, fi nalizou 
o Papa.
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30 de setembro
Dia do(a) secretário(a) paroquial

PASTORAL DIOCESANA

Secretária do Núcleo Diocesano da Ação 
Evangelizadora

Janete Favero

Asecretaria paroquial é o “coração” de uma 
paróquia. Direta ou indiretamente, toda 
a vida pastoral e administrativa de uma 

paróquia passa pela secretaria. Assim sendo, ter cuidado 
com esse espaço e dar formação às pessoas, que ali atu-
am, é fundamental para a vida missionária da paróquia, 
sobretudo, para quem se preocupa com uma paróquia 
renovada e atenta aos desafi os do tempo presente.

Neste sentido, vemos a importância dos profi s-
sionais que atuam como secretários(as), cuja data é ce-
lebrada no dia 30 de setembro. Data em que a Igreja 
celebra São Jerônimo, que foi considerado o secretário 
do Papa São Damassus e o ajudou na tradução da Bíblia 
para o latim, se tornando um santo muito importante 
para a Igreja Católica.

No âmbito eclesial, o(a) secretário(a), paroquial 
tem, como função, ser a ponte entre os fi éis e a Igreja, 
assim como abrir caminhos a todos que procurarem pe-
las secretarias paroquiais, em busca de uma orientação 
espiritual, de sacramentos e até mesmo de ajuda social, 
fazendo das secretarias paroquiais espaços sinodais, de 
fraternidade e amor. Importante também nos lembrar-
mos dos que exercem esta função, junto à Cúria Dio-
cesana, criando uma proximidade entre as comunidades 

paróquias e toda a vida diocesana, representada na pes-
soa do Bispo. 

Os(as) secretários(as) exercem sua função com 
maestria, perfeição e solicitude, a partir de um bom 
acolhimento, da escuta e do discernimento. A presença 
do Espírito Santo, através dos dons da sabedoria, da 
discrição, do conselho e do discernimento faz com que 
sejam produzidos frutos de paz, serenidade e leveza, 
para quem partilha a vida a seu lado.

No intuito de valorizar estes profi ssionais, que 
fazem toda a diferença em nossas comunidades pa-
roquiais, a Diocese de Dourados realiza, todos os 
anos, no mês de setembro, um encontro  com os(as) 
secretários(as), para um momento de oração, formação 
e de confraternização, construindo, assim, uma rede de 
unidade e comunhão, entre todas as paróquias da dio-
cese.

Feliciana, Secretária há 40 anos na Paróquia 
São José Operário de Itaporã, destaca: “Aqui não só se 
trabalha, mas também se evangeliza, se aprende com o 
testemunho das pessoas. Estar na função da secretária é 
deixar uma palavra, que marque a vida das pessoas e que 
as deixe com vontade de voltar. É se envolver em toda a 
vida pastoral e espiritual da Igreja. Através do Batismo 

recebemos uma missão, vejo que a minha 
é a de evangelizar, através do meu tra-
balho, como secretária paroquial. Estar 
nesta função é muito gratifi cante” 

Aqui queremos expressar nossa 
gratidão a todos os(as) secretários(as), 
que com muito zelo cuidam da parte ad-
ministrativa e também do povo de Deus, 
na Diocese de Dourados. 
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CÍRCULOS BÍBLICOS

1º Encontro
“Senhor, teu Deus, está contigo por onde quer que andes.”

Acolhida: Preparar o altar com uma 
Bíblia aberta, ornamentada com fl ores 
e uma vela.

Animador/a: Caríssimos irmãos e 
irmãs, sejam bem-vindos ao nosso 1º 
encontro, do mês de setembro. Es-
tamos vivenciando o mês dedicado à 
Bíblia, Palavra de Deus, que para nós, 
é um caminho a ser seguido e vivido.  
Com muita alegria, cantemos: Vem, 
vem, vem, Espírito Santo transforma 
a minha vida...

Animador/a: O “Mês da Bíblia”, ini-
ciado pela Igreja no Brasil desde o ano 
de 1971, tem como objetivo, propor-
cionar o mais amplo aprofundamento 
bíblico possível. É um tempo privi-
legiado para aprofundar o estudo de 
um dos livros das Sagradas Escrituras. 
O Livro proposto neste ano de 2022, 
é o Livro de Josué; cujo lema é: “O 
Senhor teu Deus está contigo por 
onde quer que andes” ( Js 1,9), tema 
do nosso encontro de hoje. Iniciemos 
este momento de oração e partilha, em 
família, em nome do Pai...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER
Leitor/a 1: O tema principal do Livro 
de Josué, é a conquista e a ocupação do 
povo de Deus da Terra Prometida. A 
conquista ocorreu após a longa traves-
sia pelo deserto, em busca da liberta-
ção da escravidão do Egito (Ex-Dt) e 
do cumprimento das promessas feitas 
aos patriarcas e matriarcas (Gn 12-50).

Leitor/a 2: A Bíblia é, e deve ser sem-
pre em nossas vidas, o alimento que 
nos sustenta, pois nos ensina Jesus 
Cristo: “Não só de pão vive o homem, 
mas de toda a Palavra que sai da boca 
de Deus” (Lc 4, 4).

ORAÇÃO INICIAL
Leitor/a 3: Confi antes no amor do 
Senhor que nos visita e nos sustenta, 

rezemos o Salmo (105)

Todos: “Aleluia. Louvai o Senhor por-
que ele é bom, porque a sua misericórdia 
é eterna.”

Lado A: Quem contará os poderosos 
feitos do Senhor? Quem poderá apre-
goar os seus louvores?

Lado B: Felizes aqueles que observam 
os preceitos, aqueles que, em todo o 
tempo, fazem o que é reto.

Lado A: Lembrai-vos de mim, Se-
nhor, pela benevolência que tendes 
com o vosso povo. Assisti-me com o 
vosso socorro.

ESCUTANDO A PALAVRA 
Animador/a: Josué, como sucessor de 
Moisés, tem a missão de organizar o 
povo, que se encontra do outro lado 
do Jordão e conduzi-lo para herdar a 
terra, que foi prometida como dom di-
vino para o povo.

Canto: Palavra de salvação, somente o 
céu tem pra dar...

Animador/a: Leitura do livro de Josué 
1, 1-5.

PARTILHANDO A PALAVRA 
a) O que o texto nos faz dizer a Deus?

b) Josué teve que exercer árdua 
missão, a saber: zelar pela obser-
vância da Lei, introduzir o povo 
na terra prometida, lutando 
contra os cananeus, e distribuir 
a terra entre as tribos de Israel. 
Será que estamos sendo corajo-
sos e forte como foi Josué?

REZANDO A PALAVRA
Leitor/a 1: O povo foi liberta-
do da escravidão do Egito, para 
ser livre e próspero na Terra que 

Deus iria dar. Portanto, por trás das 
longas e minuciosas listas de lugares, 
devemos ver a alegria e a gratidão 
pelo dom de Deus, e nesta confi ança 
e alegria apresentemos nossas preces 
espontâneas.

Todos: Senhor atendei nossa oração 

ASSUMINDO A PALAVRA
Leitor/a 1: A fi delidade que temos à 
Palavra do Senhor, nos ajuda a estar-
mos em sintonia com a evangelização 
e com o seu projeto de vida para nós. 
Assim damos nosso testemunho de 
que Deus caminha conosco, como ca-
minhou com o povo de Israel. A fi m de 
que a Igreja e a cada comunidade ecle-
sial missionária viva, intensamente, a 
fi delidade e com um ânimo renovador 
como foi a vida e a história de Josué e 
nos anime a viver nossa missionarie-
dade.

BÊNÇÃO FINAL
Animador/a: Pedimos ao Senhor a 
graça de sentirmos sempre a presença 
de Deus em nossas famílias, pois so-
mos seus fi lhos e seu Espírito Santo 
habita em nós. Somos herdeiros! Gló-
ria a Deus! É vida nova, é tudo novo! 
Deus nos abençoe, Ele que é Pai... 
Amém.

Canto: O povo de Deus...
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CÍRCULOS BÍBLICOS

2º Encontro
“Seja forte e corajoso”!

Acolhida: Preparar um altar com a Bí-
blia, dando a ela um destaque especial, 
velas, fl ores e crucifi xo.

Animador/a: Caros irmãos e irmãs, 
sejam todos bem-vindos! Com alegria, 
nos reunimos, neste mês tão especial: 
MÊS DA BÍBLIA! A Palavra de Deus 
é nosso norte, nossa fonte inesgotável 
de fé, de maturidade espiritual. Por ela 
conhecemos e recebemos a graça de 
praticá-la, de, em tudo, viver a Divi-
na Vontade. Iniciemos, com devoção 
e confi ança este encontro, traçando o 
Sinal da Cruz: Em nome do Pai...

Canto: Pela Palavra de Deus, sabere-
mos por onde andar. Ela é luz e ver-
dade, precisamos acreditar.
Cristo me chama, Ele é Pastor, Sabe 
meu nome, fala, Senhor.

ABRINDO OS OLHOS PARA VER
Leitor/a 1: Quando Moisés foi esco-
lhido por Deus, para libertar o povo 
israelita, que estava cativo no Egito, 
ele não estava sozinho. O Senhor mes-
mo, ia à sua frente e suscitava, também, 
homens de bem, para auxiliá-lo, nesta 
árdua missão. Embora ainda novo, mas 
conduzido por Deus, Josué, esteve à 
frente do povo cumprindo seus desíg-
nios de Salvação e Libertação. Na au-
sência de certezas, era na providência 
divina que Josué e o povo confi avam.

ORAÇÃO INICIAL
Animador/a: No livro do Eclesiástico, 
há uma bela e poderosa “Oração pelo 
povo oprimido”. Confi antes na miseri-
córdia de Deus, que caminha conosco, 
como caminhou com o povo de Israel, 
rezemos juntos:
Todos: Tende piedade de nós, ó Deus de 
todas as coisas, olhai para nós e fazei-
-nos ver a luz da vossa misericórdia!

Lado A: Estendei vossa mão contra 
os povos estranhos, para que vejam o 
vosso poder e publiquem as vossas ma-

ravilhas.
Lado B: Como diante dos seus olhos 
mostrastes vossa santidade em nós, 
assim também sereis glorifi cado ne-
les, para que reconheçam que não há 
outro Deus fora de vós, Senhor!

Lado A: Renovai vossos prodígios, fa-
zei milagres inéditos, desbaratai o ini-
migo e aniquilai o adversário. Apressai 
o tempo e lembrai-vos do fi m, para que 
sejam anunciadas vossas maravilhas.
Lado B: Recompensai aqueles que 
em vós esperam, pacientemente, e 
que vossos profetas sejam achados 
fi éis. Ouvi as orações dos vossos ser-
vos, segundo as bênçãos dadas a vos-
so povo por Aarão.

Lado A: Conduzi-nos pelo caminho 
da justiça, para que todos os habi-
tantes da terra saibam que vós sois o 
Deus, que contempla todos os séculos. 
Amém!

ESCUTANDO A PALAVRA
Leitor 2: Preparemos nosso coração 
para ouvir a Deus, que nos fala, can-
tando!

Canto: Quero ouvir o que o Senhor 
irá falar, Tua Palavra vai minha vida 
transformar. Luz para o meu caminho, 
verdade e vida.
Aleluia, aleluia, aleluia (2x)

Animador/a: Após a Morte de Moi-
sés, Deus escolhe e ordena a Josué, que 
esteja à frente, conduzindo Seu povo 
à Terra Prometida. Para esta missão o 
Senhor o anima, proferindo palavras 
de confi ança, encorajando-o a prosse-
guir. 

Leitor/a 3: Leitura do Livro de Josué 
1, 6-9.

PARTILHANDO A PALAVRA
a) Deus capacita os escolhidos. Você 
tem acreditado e seguido em frente na 

missão, como Josué?
b) Você já se apavorou ou desanimou, 
desacreditando de que “Deus está con-
tigo”?

REZANDO A PALAVRA
Leitor/a 1: Muitas vezes, o povo de 
Deus, oscilava entre questionamentos, 
dúvidas e incompreensões. Mas, aquele 
que estava à frente do povo não vaci-
lava e sabia que o melhor caminho era 
a ORAÇÃO! Ouvir a Deus, falar com 
Deus, expôr as difi culdades, fraquezas 
e misérias, era, geralmente, a única 
opção a se fazer. Por isso, a exemplo 
destes grandes homens, coloquemos 
também nossas necessidades diante de 
Deus, e após cada prece, sincera e es-
pontânea, rezemos: 

Todos: DEUS DE BONDADE E MI-
SERICÓRDIA, OUVI-NOS!
(Ao fi nal das preces: Pai Nosso, Ave Ma-
ria e Glória)

ASSUMINDO A PALAVRA
c) Que hábitos posso mudar, para dis-
por de mais tempo à oração, a estar na 
presença de Deus?

BÊNÇÃO FINAL
Animador/a: Por intercessão de Nos-
sa Senhora, Mãe de Deus e Nossa 
Mãe, abençoe-nos Deus, Todo Pode-
roso: Pai...

Canto: É como a chuva que lava, é 
como fogo que arrasa, Tua Palavra é 
assim, não passa por mim sem deixar 
um sinal.
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CÍRCULOS BÍBLICOS

3º Encontro
“Construir o futuro com os migrantes e refugiados”

(Mensagem do Papa Francisco para o 
108º Dia Mundial do Migrante e do 
Refugiado)

Acolhida: Preparar o altar com velas, 
fl ores, Bíblia e cartaz de migrantes e 
ou refugiados.

Animador/a: irmãos e irmãs em Cris-
to, sejam bem-vindos ao nosso encon-
tro de hoje, onde refl etiremos a neces-
sidade de caminhar juntos, cultivando 
as dimensões da escuta, participação 
e partilha. Juntamente com todos os 
homens e mulheres de boa vontade, 
queremos contribuir para construir o 
sentido último da nossa «viagem» nes-
te mundo, que é a busca da verdadeira 
pátria. O Reino de Deus inaugurado 
por Jesus Cristo, terá a sua plena rea-
lização quando Ele voltar na glória. O 
seu Reino ainda não alcançou a per-
feição, mas já está presente naqueles 
que acolheram a salvação. “O Reino de 
Deus está em nós”. 
Iniciemos este momento de oração: 
Em nome do Pai, do Filho e do Es-
pírito Santo. 

ABRINDO OS OLHOS PARA VER
Leitor/a 1: À luz do que aprendemos 
nas tribulações dos últimos tempos, 
somos chamados a renovar o nosso 
compromisso, a favor da construção 
dum futuro mais ajustado ao desíg-
nio de Deus, a construção dum mun-
do onde todos possam viver em paz e 
com dignidade. Nesse tempo, somos 

chamados a renovar o nosso compro-
misso a favor da construção dum futu-
ro mais ajustado ao desígnio de Deus, 
à construção dum mundo onde todos 
possam viver em paz e com dignidade.

Leitor/a 2: Para que esta “maravilho-
sa harmonia” reine, devemos “aceitar a 
Salvação de Cristo, o seu Evangelho 
de amor, para que as desigualdades e 
as discriminações do mundo atual pos-
sam ser eliminadas”. 

Canto: O meu país é a Terra... (Padre
Ezequiel)

ORAÇÀO INICIAL
Lado A: Senhor, A inclusão das pes-
soas mais vulneráveis é uma condição 
necessária, para a cidadania plena.” “A 
construção do Reino de Deus está com 
eles, porque sem eles não seria o Reino 
que Deus quer.

Lado B: Senhor, construir o futuro 
com migrantes e refugiados, também 
signifi ca reconhecer e valorizar o que 
cada um deles pode trazer, para o pro-
cesso de construção.

Todos: Senhor, a partilha de diferentes 
expressões de fé e devoções representa 
uma oportunidade privilegiada, para 
viver mais plenamente a catolicidade 
do Povo de Deus”.

ESCUTANDO A PALAVRA
Animador/a:  É a mensagem carinhosa 
e confortante de Jesus para aqueles que 
servem a ele, como Senhor e Salvador. 
Ele é o profeta principal.

Canto: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Santo Evangelho vamos aclamar (3x)

Leitor/a 3: Proclamação do Evange-
lho de Jesus Cristo, segundo Mt 10, 41

PARTILHANDO A PALAVRA
a) Conforme a leitura que lemos, qual 
é o sentido da mensagem de Jesus para 
nós?

b) A unidade com Cristo é a mais im-
portante para compreendermos a nova 
Jerusalém, a morada de Deus?

REZANDO A PALAVRA
Animador/a: O profeta era o elo entre 
o povo e Deus. Não apenas transmitia 
a mensagem de Deus para o presente, 
mas com autoridade anunciava o futu-
ro, julgava as ações do povo em forma 
de denúncia. Jesus declara que receber 
um profeta signifi ca receber a mensa-
gem de Deus e deixar-se corrigir por 
sua palavra. Naturalmente, os apósto-
los eram profetas; entretanto, outros 
também exerciam papel profético. Re-
ceber um profeta signifi ca receber os 
benefícios vinculados ao profeta.

Animador/a: Façamos pedidos e pre-
ces espontâneas e ao fi nal de cada in-
tenção, respondamos: 

Todos: Onde houver exclusão, fl oresça a 
fraternidade” e que todos possamos nos 
tornar “construtores do seu Reino”. 

Ao fi nal, rezemos a oração que Jesus 
nos ensinou. Pai Nosso...

ASSUMINDO A PALAVRA
c) Na convivência das diferenças, a 
Igreja é sinal e instrumento daquilo a 
que toda a humanidade é chamada?

BÊNÇÃO FINAL
Animador/a: Abençoe-nos o Deus 
todo poderoso, Pai, Filho e Espírito 
Santo, Amém!

CANTO: A casa é sua pode entrar, 
com Frei Gilson. 
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CÍRCULOS BÍBLICOS

4º Encontro
“Fé e Democracia”

Acolhida: Preparar o altar com fl ores, 
velas e a imagem do Crucifi cado.
  
 Animador/a: Queridos irmãos e ir-
mãs, sejam todos bem-vindos! Já nos 
encontramos no fi nal de setembro, 
nosso último encontro do mês. Aco-
lhamos novamente essa linda oportu-
nidade que Deus nos concede, de re-
novar nosso compromisso com Ele, na 
escuta e refl exão da sua Palavra.

Leitor/a 1: Vivendo num país demo-
crático, com o grande desafi o das elei-
ções, que ocorrem a cada dois anos; 
mais uma vez, exercitaremos nossa ci-
dadania, usando o poder do voto para 
renovar as lideranças, que exercerão os 
inúmeros trabalhos de responsabilida-
de pública, em prol do bem comum.

Animador/a: Motivados pelo espírito 
da comunhão e de participação, ini-
ciemos com alegria nosso encontro de 
hoje cantando: Em nome do Pai...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER
 Leitor/a 2: “O Papa Francisco con-
voca-nos a participar da renovação da 
Igreja, todos protagonistas. Da mesma 
forma, a sociedade civil, com as suas 
instituições democráticas, clama por 
qualifi cada dedicação cidadã, para que 
seja vivido novo tempo, alcançadas 
respostas novas, urgentes à construção 
de um mundo melhor.” (Int.- caderno 
encantar a política,  Dom Walmor Oli-
veira de Azevedo - CNBB)

 Leitor/a 3: “Por isso mesmo, nenhum 
cristão pode permanecer alheio à tare-
fa de construir, para que a sociedade se 
torne mais justa, solidária e fraterna: é 
compromisso de fé dedicar atenção à 
política, buscando resgatar a sua nobre 
vocação-singular, expressão da carida-
de.”  (Int.- caderno...)

Canto: Tenho que gritar, tenho que 

arriscar, ai de mim se não o faço! 
Como...

ORAÇÃO INICIAL 
Lado A: Deus Onipotente, que estais 
presente em todo o universo e na mais 
pequenina das vossas criaturas, Vós 
que envolveis com a vossa ternura tudo 
o que existe, derramai em nós a força 
do vosso amor, para cuidarmos da vida 
e da beleza. 

Lado B: Inundai-nos de paz, para que 
vivamos como irmãos e irmãs sem pre-
judicar ninguém. Ó Deus dos pobres, 
ajudai-nos a resgatar os abandonados 
e esquecidos desta terra, que valem 
tanto aos vossos olhos. Curai a nossa 
vida, para que protejamos o mundo e 
não o depredemos, para que semeemos 
beleza e não poluição nem destruição. 

Todos: Tocai os corações daqueles que 
buscam apenas benefícios, à custa dos 
pobres e da terra. Ensinai-nos a des-
cobrir o valor de cada coisa, a contem-
plar com encanto, a reconhecer que 
estamos profundamente unidos com 
todas as criaturas, no nosso caminho 
para a vossa luz infi nita. Obrigado 
porque estais conosco todos os dias. 
Sustentai-nos, por favor, na nossa luta 
pela justiça, o amor e a paz. Amém! 
(Laudato Si – Papa Francisco)

ESCUTANDO A PALAVRA
Leitor/a 3: O Papa Francisco, conside-
rando a realidade latino-americana, as 
difi culdades enfrentadas no 
continente, orienta: “Fazer 
política inspirada no Evan-
gelho, a partir do povo em 
movimento, pode se tornar 
uma maneira poderosa de sa-
nar nossas frágeis democra-
cias e de abrir o espaço, para 
reinventar novas instâncias 
representativas de origem 
popular.”  (Int.- caderno...)

Canto: Sou bom pastor...

Leitor/a 1: Leitura do Livro do Êxodo 
18, 13-26

PARTILHANDO A PALAVRA
a) O texto bíblico de hoje, tem algo a 
ver com a democracia? 
b) Qual foi o perfi l da escolha das no-
vas lideranças, que deveriam colaborar 
com Moisés?

ASSUMINDO A PALAVRA
Animador/a: Por mais que estejamos 
próximos às eleições, a política não se 
reduz ao processo eleitoral, apenas; 
mas esse momento é muito importan-
te para a tomada de decisões políticas, 
e nossa omissão seria falta grave.

Leitor/a 2: As eleições podem defi nir 
os rumos do Brasil: se no sentido de 
maior democracia, ou no sentido de 
um “sistema que mata”, como fala o 
Papa Francisco. Por isso, não podemos 
abrir mão de algumas indicações 
práticas, como: assistir debates entre 
os candidatos; prestar atenção nos 
planos de governo; observar a lista dos 
candidatos/as do determinado parti-
do, para que o voto ajude a eleger uma 
pessoa com os mesmos princípios... 
(Int.- caderno...)

c) Como exercer um papel autêntico, 
para que aconteça a verdadeira demo-
cracia?

REZANDO A PALAVRA
Animador/a: Preces es-
pontâneas. 
Pai Nosso.

BÊNÇÃO FINAL
Animador/a: Abençoe-nos 
Deus todo misericordioso, 
Pai... Amém!

Canto à escolha...
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Pe. Leonardo Guimarães

Vigário na Paróquia Bom Jesus - Dourados

Setembro: mês da (entrada da) Bíblia

LITURGIA EM DESTAQUE

Tomei este título emprestado de um ar-
tigo homônimo, presente em um blog 
chamado “salvemaliturgia.com”, que eu 

costumava acessar, quando era coroinha. Aquele texto 
tinha, por ideia central, apresentar formas de mani-
festar a importância das Sagradas Escrituras, formas 
estas que vão além das “entradas da Bíblia”, tão co-
muns em nossas comunidades. E este é o mesmo ob-
jetivo deste artigo.

Costumamos pensar que somos muito criativos 
em nossas liturgias, mas é importante que nos per-
guntemos, se esta criatividade está no lugar certo e/
ou cumprindo seu papel de evangelizar. Os membros 
de nossas comunidades possuem uma enorme von-
tade de aprender novas coisas, sobre qualquer tema 
da religião, podemos usar isto como motor de nossas 
ações, na pastoral da liturgia neste mês.

Não há problema algum em sermos criativos 
durante este mês da Bíblia, mas é justo que façamos 
esta refl exão: qual proveito os fi éis estão tirando desta 
ação criativa? O que isso muda na vida cristã de cada 
um? Toda ação evangelizadora, em nossas comuni-
dades, deve, obviamente, evangelizar e promover um 
encontro pessoal com Cristo. Para isso, devemos fu-
gir das ações meramente superfi ciais e cômodas, nos 
lançando, assim, em atividades que transformem as 
pessoas.

Em meu contato com os paroquianos, sempre 
encontro homens e mulheres sedentos por conhe-
cer mais sobre a Igreja e sobre a fé que professam. 
Por isso, indico pequenas ações com a fi nalidade de 
preencher este desejo, tão comum nos católicos.

1. Evidenciar a Sagrada Escritura: Providen-
ciar um pequeno altar para a Bíblia, ornado com sim-
plicidade. Este altar pode ser colocado na porta de 
entrada da igreja, fazendo com que todos cheguem e 
se deparem com ele, pode também ser colocado em 
frente ao ambão ou em outro lugar de destaque;

2. Catequeses orais: O sacerdote ou uma lide-
rança pode fazer um momento de “curiosidades bíbli-
cas”, antes da Missa ou antes da bênção fi nal. Assim, a 
comunidade aprenderá um pouco mais sobre a Sagra-
da Escritura, a cada domingo;

3. Pílulas bíblicas: A equipe de liturgia pode 
preparar pequenos papeizinhos, com outras curiosida-
des bíblicas e entregá-los ao fi m da Celebração;

4. Aproveitar os slides: Outra forma de cate-
quizar e evangelizar, neste mês, é com o uso dos slides. 
A cada domingo a equipe de liturgia, unida à PAS-
COM, pode elaborar um pequeno vídeo, com diversos 
temas bíblicos e idéias de como viver bem aquela pa-
lavra, que será proclamada na Missa. Ou ainda, estas 
informações podem ser colocadas nos próprios slides 
e passadas 10min antes da Missa começar. Assim, os 
fi éis que já chegaram, vão se familiarizando com o 
tema da Liturgia e aprendem mais, a respeito da Sa-
grada Escritura;

5. Propor pequenos desafi os: O sacerdote pode 
propor alguns combinados, com os membros da co-
munidade, como por exemplo: a leitura de um deter-
minado texto bíblico; o exercício da Lectio Divina 
(leitura orante); a leitura do Evangelho do dia, durante 
a semana; entre outras ações;

6. Promover momentos orantes com a Sagrada 
Escritura: Podemos evidenciar a Bíblia, não apenas 
na Santa Missa, mas também promovendo a Lectio 
Divina com os membros de pastorais e movimentos 
da comunidade. 

Estas são as ideias que eu apresento a vocês, 
caso tenham outras e desejem compartilhar, me escre-
vam por e-mail. E não se esqueçam de que, toda ação 
neste mês, deve evangelizar de forma efi -
caz, transformando vidas e encarnando 
em nossas paróquias a Palavra de Deus.

Dúvidas e sugestões, escrever 
para: padreleonardoguimaraes@
gmail.com.
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Pe. Éverton F. S. Manari

Pároco da Paróquia Bom Jesus - Dourados

PALAVRA DE VIDA

Mistério da Santa 
Cruz: a aparente 

derrota!

Ao celebrarmos a Exaltação da Santa Cruz, 
temos grandes e preciosos ensinamentos 
para a nossa vida. A cruz de Jesus nos en-

sina que, na vida, existe o fracasso e a vitória, e que por 
isso mesmo, não devemos temer os maus momentos em 
nossa caminhada, pois eles podem ser iluminados pela 
cruz, sinal da vitória de Deus sobre o mal. A aparente 
“derrota” de Jesus ilumina os nossos momentos difíceis.

Contemplar a Cruz, sinal do cristão, é para nós 
contemplar um sinal de derrota, mas também um sinal 
de vitória. Na cruz fracassa tudo aquilo que Jesus havia 
realizado na vida, e acaba toda a esperança das pessoas 
que seguiam Jesus. É um convite a todos nós, para que 
não tenhamos medo de contemplar a cruz, como um 
momento de derrota, dor e fracasso.

Assim nos lembra o trecho da Carta aos Filipen-
ses (Fl 2,6-11) o mistério de Jesus Cristo, palavras for-
tes e reais, Jesus se esvaziou e aniquilou a si mesmo: “As-
sumiu todo o nosso pecado, todo o pecado do mundo: era um 
trapo, um condenado”. Como dizem os Padres da Igreja, 
satanás “viu Jesus tão desfi gurado, esfarrapado e como 
o peixe faminto que vai à isca presa ao anzol, foi lá e o 
engoliu”. “Mas naquele momento engoliu também a di-
vindade, porque era a isca presa ao anzol, com o peixe”.

Neste momento satanás foi destruído para sem-

pre. Não tem força. A Cruz, naquele momento, torna-se 
sinal de vitória. A nossa vitória é a cruz de Jesus, vitória 
diante do nosso inimigo, a grande antiga serpente, o 
Grande Acusador. Na cruz fomos salvos, naquele per-
curso, que Jesus quis percorrer até o mais baixo, mas 
com a força da divindade. Jesus disse:  “Quando eu for 
elevado, atrairei todos a mim” (Cf. João 12,32). Jesus ele-
vado e satanás destruído. A cruz de Jesus deve ser para 
nós a atração: olhar para ela, porque nela temos a força 
para continuar em frente.

Desta maneira, entendemos que a nossa vida se-
gue em frente, com Cristo vencedor e ressuscitado, que 
nos envia o Espírito Santo. A cruz nos ensina isso, que 
na vida há o fracasso e a vitória. Devemos ser capazes 
de tolerar as derrotas, levá-las com paciência e as der-
rotas, também dos nossos pecados, porque Ele pagou 
por nós. 
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Eleições e 
Voto Consciente

OPINIÕES QUE FAZEM OPINIÃO

A importância das eleições, do voto consciente e de escolher um bom candidato.

Émuito comum ouvirmos que todos os 
políticos são iguais e que o voto é apenas 
uma obrigação. Muitas pessoas não co-

nhecem o poder do voto e o signifi cado que a política 
tem em suas vidas. 

A importância do voto
Numa democracia, como ocorre no Brasil, as 

eleições são de fundamental importância, além de re-
presentar um ato de cidadania. Possibilitam a escolha 
de representantes e governantes que fazem e executam 
leis, que interferem diretamente em nossas vidas. Es-
colher um péssimo governante pode representar uma 
queda na qualidade de vida. Sem contar que são os po-
líticos os gerenciadores dos impostos, que nós pagamos. 
Desta forma, precisamos dar mais valor à política e 
acompanharmos com atenção e critério tudo que ocorre 
em nossa cidade, estado e país.

O voto deve ser valorizado e ocorrer de forma 
consciente. Devemos votar em políticos com um passa-
do limpo e com propostas voltadas para a melhoria de 
vida da coletividade.

Como votar conscientemente
Em primeiro lugar, temos que aceitar a ideia de 

que os políticos não são todos iguais. Existem políticos 
corruptos e incompetentes, porém muitos são dedica-
dos e procuram fazer um bom trabalho, no cargo que 
exercem. Mas como identifi car um bom político?

É importante acompanhar os noticiários, com 
atenção e critério, para saber o que nosso representan-
te anda fazendo. Pode-se ligar ou enviar e-mails, per-
guntando ou sugerindo ideias, para o seu representante. 
Caso verifi quemos que aquele político ou governante 
fez um bom trabalho e não se envolveu em coisas er-
radas, vale a pena repetir o voto. A cobrança também 
é um direito que o eleitor tem, dentro de um sistema 
democrático. 

Durante a campanha eleitoral
Nesta época é difícil tomar uma decisão, pois os 

programas eleitorais nas emissoras de rádio e tv pare-
cem ser todos iguais. Procure entender os projetos e 
ideias do candidato que você pretende votar. Será que 
há recursos disponíveis, para que ele execute aquele 
projeto, caso chegue ao poder? Nos mandatos anterio-
res ele cumpriu o que prometeu? O partido político que 
ele pertence merece seu voto? Estes questionamentos 
ajudam muito na hora de escolher seu candidato.
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A importância do rito de entrega da 
Sagrada Escritura, na catequese

CATEQUESE PERMANENTE

Pe. Daniel Nunes Souza

Vigário da Paróquia Divino Espírito Santo de Ponta Porã
Membro da Comissão Diocesana de Catequese

Acatequese tem como fonte prin-
cipal a Sagrada Escritura. Ela é, 
para nós cristãos, alimento para 

a vida, sobretudo alimento para a fé. Por isso, a 
Igreja, através do Ministério da catequese, bus-
ca acolher a Palavra de Deus, assim sendo, ela 
acolhe em seu seio o Reino de Deus, ou seja, o 
próprio Jesus Cristo, o Verbo feito carne, para a 
nossa salvação.

O rito de entrega da Sagrada Escritura 
abre as portas para a etapa do Catecumenato, 
em que os catequizandos serão preparados para 
receberem os sacramentos da Iniciação à Vida 
Cristã (batismo, eucaristia e a confi rmação). 
Para tanto, neste período, os catequizandos são 
chamados a conhecer melhor a Jesus Cristo e 
seus ensinamentos, transmitidos através do seu 
anúncio, para imprimir em si mesmos os sen-
timentos D’Ele, na qual todos aqueles que se 
dizem cristãos, devem procurar assemelhar-se 
na caminhada terrena.

A Palavra de Deus é um importante instrumento 
de comunicação entre Deus e seu povo. Por ela, Deus 
nosso Pai, revela a si mesmo e os seus mistérios a nós. A 
Constituição Dogmática Dei Verbum, do Concílio Va-
ticano II, reforça essa concepção: “Aprouve a Deus, na 
sua bondade e sabedoria, revelar-se a si mesmo e dar 
a conhecer o mistério de sua vontade (cf. Ef 1,9), me-
diante o qual os homens, por meio de Cristo, Verbo 
Encarnado, têm acesso no Espírito Santo ao Pai”.

A primeira fonte da fé é a Sagrada Escritura, Pa-
lavra de Deus, inspirada pelo Espírito Santo e escrita 
por homens, que dóceis a vontade de Deus e a partir da 
sua experiência com o divino, testemunharam as mara-
vilhas operadas pelo criador. O Antigo Testamento tem 
um valor indispensável, pois nele está contida a forma-
ção da Antiga Aliança, que nunca foi abolida, a ação 
salvífi ca na história do povo, bem como a preparação 
da vinda de Cristo. O Novo Testamento, por sua vez, 
apresenta a verdade plena e defi nitiva da Revelação, que 
se centraliza na Encarnação do Filho de Deus, Jesus 
Cristo. 

A Sagrada Escritura é a fonte da Revelação Divi-
na, a Revelação de Deus é uma iniciativa amorosa, pois 
Deus nos ama e, por isso, deu a conhecer esse amor. 
São João afi rma que “Deus enviou o seu Filho único 
ao mundo para que vivamos por ele” (1Jo 4,9). Esse 

amor de Deus pela humanidade alcança seu ápice na 
Encarnação do vosso Filho, Jesus Cristo.

A Sagrada Escritura é o livro sagrado, que neste 
mês somos convidados a nos aproximar com respeito e 
veneração, pois ela nos possibilita o encontro com Jesus 
Cristo, que nos revela o rosto amável e misericordioso 
de Deus Pai. O teólogo Rene Latourelle (1985, p.474) 
confi rma esse mistério ao afi rmar que: “O Cristo diz 
humanamente o que Deus quer dizer de si mesmo 
[...] na vida, nos gestos e nos ensinamentos de Cristo, 
nós podemos ter acesso a sua pessoa de Verbo, e por 
ele temos acesso ao Pai e ao Espírito”. Portanto, ca-
ros leitores tenhamos o hábito de cotidianamente nos 
aproximarmos das Sagradas Letras, para que possamos 
nos encontrar com o Cristo, que nos conduz ao reino 
defi nitivo. Que a Sagrada Escritura não seja um livro de 
estante, mas que seja lida, meditada, rezada 
e contemplada por nós, fi lhos e fi lhas ama-
dos de Deus.
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A Palavra de Deus infl uenciando vidas

ESPAÇO JOVEM

Pe. Giovani Gall de Assis

Assessor do Setor Diocesano da Juventude

Nesse mês de setembro a Igreja dá maior 
ênfase à palavra de Deus, em virtude de, 
no dia 30, ser celebrada a memória de 

São Jerônimo, que foi monge e dedicou sua vida ao es-
tudo e divulgação do cristianismo. Além disso, ele rece-
beu a missão do Papa Dâmaso de traduzir a Bíblia. Esse 
conjunto de tradução é chamado de “Vulgata”.

A dedicação de São Jerônimo proporcionou que 
a Palavra de Deus, ao longo dos séculos, se tornasse mais 
conhecida e vivenciada por muitas pessoas. Dando-nos 
assim a oportunidade de conhecermos a vida de jovens 
importantes, na Sagrada Escritura. Tais como: José do 
Egito, Davi, Samuel, a jovem Ester, o profeta Daniel, 
a Virgem Maria e o discípulo João. Com certeza, na 
Bíblia poderemos encontrar muitos outros jovens, que 
confi aram na Palavra do Senhor e tiveram suas vidas 
transformadas. 

De fato, quando cremos na Palavra de Deus e 
confi amos em seus projetos, somos então impulsiona-
dos a anunciar o amor com que somos amados. É isso 
que tem tirado várias pessoas do anonimato das redes 
socias e feito-as conhecer melhor a Santa Igreja e a Sa-
grada Escritura. A partir disso, uma nova geração de 
pregadores, ou melhor, de propagadores do Evangelho 
tem surgindo em nossos tempos. 

Se São Jerônimo estivesse vivo, creio que poderia 
ser um grande infl uenciador digital da Palavra de Deus. 
Contudo, ainda assim, ele nos infl uencia a conhecer-
mos, vivermos e amarmos a Sagrada Escritura e, por 
conseguinte, aprendermos mais sobre a Bíblia, e seus 
sagrados mistérios, através de vários infl uenciadores 
digitas. Em razão desse texto, resolvi fazer uma bre-
ve pesquisa em meu Instagram (@padregiovanigall), e 
descobri, através de meus seguidores mais de 36 perfi s 
de católicos, que infl uenciam pessoas. Dos que respon-
deram a minha pesquisa, 73% conheciam um digital 
infl uencer católico. 

Em razão disso tudo, nota-se que o número de 
pessoas católicas, que evangelizam nas redes sociais, é 
muito pouco, mas que conseguem com sua dedicação, 
estudo e convicção de fé, transmitir a Palavra de Deus 
a muitos corações. Que a partir desse mês de setembro 
possamos propagar mais o Evangelho de Cristo a mui-
tas pessoas, de maneira especial, através de nossas redes 
sociais.
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Suzana Sotolani

Paróquia Nossa Senhora Aparecida

Santa Beatriz Silva Meneses
(1° de setembro)

TESTEMUNHO DE VIDA

Nasceu em Portugal, em 1424, na cidade de 
Campo Maior. Era descendente de família 
real. Foi agraciada com uma surpreendente 

beleza física e grandes qualidades morais. Foi educada pelos 
franciscanos, que fi zeram brotar em seu coração uma forte 
devoção a Nossa Senhora.

Juventude e mudança para Castela
Quando sua prima D. Isabel, rainha de Portugal, se 

casou com Dom João II de Castela, Beatriz a acompanhou 
como dama de honra na Corte. Por causa de sua beleza, 
simpatia e nobreza, Beatriz logo passou a ser a preferida e 
admirada pelos cortejos de todos.Mas ela, porém, cultivava 
apenas amor cristão pelas pessoas.

Santa Beatriz: perseguida por causa de sua beleza
Todos, na Corte, falavam da jovem Beatriz, bela e 

carismática, atraente e virtuosa. Porém, D. Isabel começou a 
enxergar em Beatriz uma rival. Tanto que, depois de algum 
tempo,  decidiu matar Beatriz, por asfi xia.

Numa noite, levou-a parte subterrânea do palácio e 
trancou-a viva em um cofre. No pensamento da Rainha, o 
“problema” estava resolvido.

O chamado de Nossa Senhora
No auge de sua agonia, Beatriz  encomendou sua 

alma a Deus, pediu perdão por si e também pela Rainha.
Então, aquilo que parecia o fi m, transformou-se no chama-
do de Beatriz. De repente, uma grande luz brilhou naquele 
cofre escuro e ela viu a Virgem Imaculada com o menino 
Jesus nos braços, era linda e resplandecente!

Maria, então, disse: “Minha fi lha, vês os hábitos 
que trago? Pois bem. No fi m de três dias serás livre desta 
prisão e fundarás uma Ordem religiosa em louvor a mi-
nha Conceição Imaculada.”

Conversão de Santa Beatriz
Depois de três dias todos começaram a notar sua au-

sência na corte. Então, seu tio D. João de Menezes, procu-
rou a Rainha, para perguntar sobre sua sobrinha. A Rainha 
fi cou furiosa com a pergunta e o levou até o cofre, esperan-
do achar ali um corpo em decomposição.

Quando abriram o cofre, 
porém, a surpresa: Santa Beatriz 
estava bela, sorridente e com uma 
aura celestial iluminando seu rosto. 
A Rainha fi cou aterrorizada. Mas, 
Beatriz ajoelhou-se a seus pés e pe-
diu permissão para sair da Corte e 
ir para um Mosteiro.

Partiu, então, para o Mos-
teiro de São Domingos, em Tole-
do. Sua meta agora era preparar-se 
no silêncio, para a missão!Quando 
Santa Beatriz chegou ao Mosteiro 

de S. Domingos, cobriu seu rosto com um véu, a fi m de que 
ninguém mais se perdesse por causa de sua beleza.

Santa Beatriz e as demoras de Deus
Beatriz passou mais de 30 anos no silêncio e na ora-

ção no Mosteiro.
Depois de mais de 30 anos, Nossa Senhora aparece, 

uma segunda vez, à Beatriz e ordenou a construção de sua 
Ordem religiosa.

Santa Beatriz funda, então, a Ordem das Concepcio-
nistas.

Providencialmente,  recebeu ajuda da fi lha de sua 
adversária, também chamada D. Isabel. Esta se tornou Co-
-fundadora e benfeitora da nova Ordem religiosa. Doou 
para a Ordem os Palácios de Galiana e a Igreja de Santa 
Fé.

Assim, em 1484, Beatriz deixou o Mosteiro de S. 
Domingos e, acompanhada de 12 moças, entrou nos palá-
cios de Galiana adaptados à forma de Mosteiro. Ali come-
çaram a viver a vida monástica. Vestiam hábito e escapulá-
rio semelhantes à  Nossa Senhora, como vira nas aparições. 
Mais tarde, todas fi zeram os votos perpétuos.

Antes de morrer, aos 67 anos, recebeu uma terceira 
visita de Nossa Senhora. Esta lhe disse:

“Minha fi lha, prepara-te que de hoje a 10 dias virás 
comigo para o paraíso”. Beatriz faz uma prece fervorosa, 
pedindo o cuidado e proteção de Nossa Senhora à Nova 
Ordem! Então,  deixa-a aos cuidados dos Franciscanos!

Santa Beatriz fi cou gravemente enferma. Assim, 
chegou o dia predito pela Virgem Maria: 09 de agosto de 
1491. No leito de morte, ainda estava com seu rosto enco-
berto. Então, uma das irmãs, com reverência, descobriu- o. 
Foi uma surpresa maravilhosa para todos. Seu rosto con-
servava toda a beleza da juventude, acrescida de uma aura 
celestial de paz e felicidade e uma luz sobre sua cabeça. Seu 
rosto resplandecia! Muitos sacerdotes e religiosas testemu-
nharam este milagre! Que rapidamente se espalhou e o 
povo já a aclamava como Santa!

A luz só desapareceu quando a alma de Santa Beatriz 
subiu para o paraíso. Sua festa litúrgica é comemorada dia 
1° de setembro! Peçamos a intercessão desta Santa, que deu 
ao mundo um testemunho vivo de fé, no dogma da Imacu-
lada Conceição de Maria, 400 anos antes da sua declaração 
ofi cial pela Igreja. Ela nos ensina a saber esperar 
as demoras de Deus. Santa Beatriz é a santa da 
decisão, da força de vontade, da paciência, do 
perdão, da obediência e da maturidade.  

SANTA BEATRIZ, ROGAI POR 
NÓS!
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LIVRARIA DAMASCORÁDIO CORAÇÃO

Rádio Coração: 17 anos de missão

Eduardo Marin

Gerente administrativo da Livraria Damasco

Carta Apostólica, Desiderio 
Desideravi, do Santo Padre Francisco, 
aos bispos, sacerdotes e diáconos, 
aos homens e mulheres consagrados 
e aos leigos fi éis, sobre a formação 
litúrgica do povo de Deus

MISSÃO
Informar. Instruir. 

Entreter. Numa fi loso-
fi a pautada nos prin-
cípios cristãos e no 
compromisso com a 
construção da cidada-
nia, ser instrumento de 

transformação social, 
promovendo uma comu-

nicação responsável com-
prometida com a educação e a cultura, 

contribuindo na construção de uma socie-
dade mais crítica, justa e solidária.

VISÃO
A imagem de futuro desejada é ser reconhecida por 

sua excelência, como espaço de produção e difusão de co-
nhecimento, de diálogo, de prestação de serviços e inclusão 
social, tendo como referência absoluta confi ança, qualidade 
e dinamismo, assim sintetizado:

Compromisso Social – comprometimento com as co-
munidades aonde chega, através das suas diferentes deman-
das ajudando a desenvolver o desempenho crítico e efi caz da 
cidadania, na formação de cidadãos responsáveis;

Ética – conduta necessária a quem se propõe a dirigir 
uma Instituição e quem nela insrida, na lisura no trato dos 
recursos/bens e na transparência dos atos administrativos;

Diálogo – estabelecimento e articulação em diferen-
tes áreas, setores sociais, grupos ou instituições;

Autonomia – condição essencial e necessária para 
exercício de sua Missão;

Solidariedade – concepção de responsabilidade na 
construção de um homem mais ético e solidário e um mun-
do mais humano, compreendendo o Homem como primeira 
fi nalidade das estruturas econômicas, sociais, políticas e ju-
rídicas;

VALORES E PRINCÍPIOS
• Fé, vivência cristã, fraternidade e serviço; 
• Falar de modo cristão de todas as coisas, enten-

dendo que a comunicação que fala de vida e de 
esperança é também evangelizadora;

• Conduta ética, respeito e profi ssionalismo;
• Ambiente de trabalho solidário, participativo e 

estimulante;
• Responsabilidade Social e 

Moral.

*Este conteúdo consta no Estatu-
to da Fundação Terceiro Milênio 
desde 1999.

Rádio Coração: 17 anos de missão

MISSÃO
Informar. Instruir. 

Entreter. Numa fi loso-
fi a pautada nos prin-
cípios cristãos e no 
compromisso com a 
construção da cidada-
nia, ser instrumento de 

transformação social, 
promovendo uma comu-

nicação responsável com-
prometida com a educação e a cultura, 

contribuindo na construção de uma socie-
dade mais crítica, justa e solidária.

VISÃO

Prezados amigos e amigas.
Tomei-me o atrevimento de realizar esta sín-

tese “motivacional” sobre a última carta apostólica 
do Papa Francisco. Produto de uma primeira leitu-
ra que fi z. A riqueza do documento é ímpar. Exi-
ge mais de uma semana de leitura e hermenêutica. 
Como professor do quero contribuir para que nos 
animemos em fazer a leitura do documento todo. A 
metodologia é a mnemotécnica. Como muitos de 
vocês bem o sabem sou Pascaliano e as citações do 
Papa Francisco sobre Romano Guardini me reme-
tem imediatamente a Blaise Pascal. Digo mais uma 
vez: A síntese é motivacional para que cada uma e 
cada um se anime a ler na íntegra e assim aprofun-
dar o texto.

Padre Rafael Solano
Fonte: Jornalismo Arquidiocese de Londrina.

Procure nossa Livraria Diocesana e 
adquira já, para ler na íntegra este docu-
mento.
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DIOCESE EM REVISTA

10/06 - Ordenação Diaconal 
Permanente do sr. Jazão Rodrigues de 
Oliveira, na Paróquia São Cristóvão. 

Nova Alvorada do Sul.

25/06 - Ordenação Diaconal 
transitório do seminarista Ítalo de 
Miranda Gonçalves, na Paróquia 

Divino Espírito Santo, Ponta Porã.

16/06 - Confecção do Tapete de 
Corpus Christi.

26/06 - Romaria Diocesana do Sagrado Coração de Jesus, no Santuário Diocesano – Vila São Pedro

IGREJA É NOTÍCIA

25 anos salvando vidas - Casa da Esperança
Em 19 agosto de 1997, no Salão da Catedral Dio-

cesana – Nossa Senhora da Conceição, reuniram-se cerca 
de 30 pessoas, convidadas para dar sugestões sobre a casa 
para tratamento de dependentes químicos e alcoólicos, onde 
defi niram o nome da recém-criada entidade: CASA DA 
ESPERANÇA. Estiveram presentes, entre essas pessoas, o 
idealizador Pe. Edson Nogueira Lima, o Pe. Otair Nicolet-
ti, o Bispo da época e grande apoiador da construção Dom 
Alberto Först

A pedra fundamental foi lança-
da no dia 31 de agosto, às 9 horas e ali 
começou a concretização de um sonho.

Hoje, 31 de agosto de 2022, 25 
anos se passaram, ajudando na recons-
trução de muitas vidas, salvando famí-
lias. Trabalhando em parceria com o 
Amor Exigente, Alcoólicos Anônimos e 
Narcóticos Anônimos.

Sendo que a Diretoria 2020-
2022 é constituída por: Presidente: Áu-
rea Florêncio de Ávila. Vice-Presidente: 

Luis Carlos dos Santos, Maria de Fátima de Souza Olivei-
ra, Maria Lupinetti, João Rodrigues de Oliveira: Aparecido 
Marques Farias, Coordenador Espiritual: Pe. Ciro Ricardo da 
Silva Freitas, O Conselho Deliberativo fi cou constituído da 
seguinte forma: Presidente: Gislaene Maria Côrtes Buzzio, e 
demais conselheiros Adriana Vanice Beloto Topal, Jair Ino-
cêncio de Ávila, Cidinei Belarmino da Silva Neves, Napoleão 
de Oliveira, Pedro Roberto Simon Brugnara. Iracema Vilela 
de Almeida, Anísio Pereira Faustino, Joarez Recalde Rojas, 
Nely Vieira dos Santos, Maria Cristina de Paula.

A Casa é mantida por convênios, promoções e ajuda 
de particulares, especialmente, pelo trabalho abnegado de 
inúmeros cristãos que sentem que o bem não deve ser guar-
dado, mas partilhado e oferecido a todos. A Instituição possui 
instalações preparadas para bem acolher e dar dignidade aos 
acolhidos, e conta com profi ssionais voluntários.

A Casa da Esperança fi ca localizada no Anel Rodovi-
ário, esquina com o Travessão Castelo da Lagoa – Zona Rural 
– Dourados-MS, o Escritório de atendimento fi ca na Rua: 
Major Capilé n° 2597 – centro – Dourados-MS. Telefone pra 
contato: 067 3421-1848 ou 98403-1945. 
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CRIANÇAS EM FOCO

Pinte os pontos Você sabe?

Super Dica
Bíblia Sagrada

Pe. Jander da Silva Santos

Santuário Diocesano - Vila São Pedro

Qual é o nome do primeiro e do 
último Livro da Bíblia?

Vamos Colorir?
Olá amiguinhos, tudo bem? Nesse 
mês de Setembro, comemoramos 
a Palavra de Deus, que é lâmpadas 

para os nossos pés.
Escreva, abaixo, o versículo da Bíblia 
que você mais gosta. Peça a ajuda da 

mamãe e do papai.

Versículo Escolhido: __________________
__________________________________________
__________________________________________

Deus Abençoe!

1°:________________________________

2°:________________________________
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Aniversariantes
Religiosos/as

Padres e Diáconos

FIQUE POR DENTRO!

Agenda Diocesana - Setembro

Datas Signifi cativas

01 e 02 – Encerramento da Assembleia Geral da CNBB 
– Presencial
03 e 04 - Espiritualidade do Cursilho Jovem, na Casa do 
Cursilho
06 a 11 – Congresso Nacional Angélico da Comunidade 
Ruah, na Canção Nova
07 – Celebração dos 101 anos da Legião de Mariano 
mundo, na Paróquia Santo André
07 a 11 – Acampamento Sênior, Dourados e cidades 
amigas
10 e 11 – Formação do COMIDI, no IPAD
16 a 18 – Cursilho para Homens, na Casa do Cursilho
16 a 18 – Formação Das CEBs
16 a 18 – Formação da PPI, na Forania de Amambai
17 – Crisma, na Paróquia São Carlos
17 – Encontro dos MECEs novos 5° etapa, Foranias 
Leste e Oeste
19 – Formação sobre a Lei LGPD para as lideranças e 
secretárias diocesana
22 – Missa de abertura do Novenário de Santa Teresinha, 
na Paróquia Santa Teresinha / Dourados
23 a 25 – Cursilho para Mulheres, na Casa do Cursilho
23 e 24 – Formação da PPI, na Forania Oeste
23 e 24 – Encontro das ENS, setor C, no IPAD
24 – Crisma, na Catedral
24 – Espiritualidade da Pastoral dos Enfermos 
Diocesana, na Paróquia Santo André
25 – Crisma, na Paróquia Nossa Senhora Aparecida / 
Dourados
25 – Crisma, na Paróquia Rainha dos Apóstolos / 
Dourados
29 - Reunião geral do Clero, na Chácara São João Maria 
Vianney

07 – Dia da Pátria
08 – Natividade de Nossa Senhora
12 – Santíssimo Nome de Maria
14 – Exaltação da Santa Cruz
15 – Nossa Senhora das Dores
21 – São Mateus
26 – São Cosme e Damião
27 – São Vicente de Paulo
29 – São Miguel, São Gabriel, São Rafael, Arcanjos
30 – São Jerônimo

Nascimento
01. Ir. Pier Luiza Weber (IMC)
03. Madre Maria dos Anjos (SSVM)
05. Ir. Rosângela da Silva Pinheiro (SJS)
06. Ir. Neusabete Sant’ Ana Freitas (ISJ)
13. Ir. Clara Maria do Espírito Santo (OSC)
16. Ir. Lisadele Mantoet (IMC)
20. Selma Oliveira da Rosa MPS
24. Ir. Maria de Fátima Grossi (Orionitas)
26. Ir. Aparecida de Fátima dos Santos (ICMES)
28. Ir. Maria Aparecida de Lima (ICMES)

Profi ssão de Religiosa
08. Ir. Aurora Cossu (IMC)
24. Ir. Maria de Fátima Grossi (Orionitas)
25. Ir. Rosângela da Silva Pinheiro (SJS)
27. Ir. Aparecida de Fátima dos Santos (ICMES)
27. Ir. Elza Lopes Cardoso (CSVP)
27. Ir. Anaide Barreiros (CSVP)

Nascimento
01. Pe. John Henessy, CSsR
02. Diác. José Carlos Peromingo
06. Pe. Vincent Adaikalasamy
10. Pe. Paulino C. de Oliveira
21. Pe. Reginaldo Antônio da Silva, PODP
21. Fr. Alvino Francisco de Souza
22. Edecarlos Gonçalves Arroyo
24. Pe. Wilbert Maciel da Silva
30. Pe. Wilson Cardoso
30. Antônio Amélio Dalla Costa, SAC

Ordenação
05. Adilson Rodrigues dos santos PODP
09. Frei Leodir carraro OFM
17. Pe. Leão Pedro K. de Lima
23. Diác. José Carlos Peromingo
29. Diác. Rafael Tavares Peixoto
29. Pe. Nikolaus G. Gafeor, SVD
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